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A greve geral brocou
O Brasil parou, 
na sexta-feira. 
Bancários, 
profissionais de 
outras áreas, 
estudantes. Todo 
mundo aderiu 
ao movimento 
contra a reforma 
da Previdência e 
contra os cortes 
na educação. 
A greve geral 
brocou. 
Página 3

Pela manhã e à tarde, milhares 
de manifestantes ocuparam as 
ruas de Salvador, para rejeitar 

a reforma da Previdência, 
condenar o corte de verbas para 

a educação e exigir apuração 
rigorosa dos escândalos da Lava 

Jato. A greve geral foi o maior 
sucesso. Mais de 45 milhões 

de trabalhadores cruzaram os 
braços

Sindicato fechou agências durante a greve geral. Bancários protestam contra a reforma da Previdência
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Manifestantes 
dão vida às ruas 
da Cidade Alta
ROGACIANO MEDEIROS
imprensa@bancariosbahia.org.br
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Caminhada da greve geral movimenta o Centro de Salvador

Informativo do Sindicato dos Bancários da Bahia. Editado e publicado sob a responsabilidade da diretoria da entidade - Presidente: Augusto Vasconcelos. Diretor de Imprensa e Comunicação: Adelmo Andrade.
Endereço: Avenida Sete de Setembro, 1.001, Mercês, Centro, Salvador-Bahia. CEP: 40.060-000 - Fone: (71) 3329-2333 - Fax: 3329-2309 - www.bancariosbahia.org.br - imprensa@bancariosbahia.org.br
Jornalista responsável: Rogaciano Medeiros - Reg. MTE 879 DRT-BA. Chefe de Reportagem: Rose Lima - Reg. MTE 4645 DRT-BA. Repórteres: Ana Beatriz Leal - Reg. MTE 4590 DRT-BA e Renata Andrade- Reg. MTE 4409 SRTE-BA . 
Estagiários em jornalismo: Ilana Pepe e Alan Barbosa . Projeto gráfico: Márcio Lima. Diagramação: Jeferson Bezerra. Impressão: Gráfica Imprima. Tiragem: 5 mil exemplares. Os textos assinados são de inteira responsabilidade dos autores.

CAMPO Grande, sexta-feira à 
tarde. Tudo parado. A tranqui-
lidade que fazia lembrar até um 
domingo monótono começou 
a ser quebrada a partir das 14h, 
com o crescente vai e vem de 
gente que passou a se concentrar 
nas imediações do Teatro Castro 
Alves. Em pouco mais de 1 hora 
era uma multidão. A praça rapi-
damente ficou lotada

Milhares de homens e mulhe-
res, jovens, estudantes e até fa-
mílias, pessoas das mais variadas 
camadas sociais exibiam faixas, 
cartazes, improvisavam inscri-
ções nas roupas, nas partes do cor-
po. Tudo era válido para protestar 

contra o governo Bolsonaro.
A defesa da Previdência públi-

ca e da educação eram os temas 
centrais, mas os manifestantes 
aproveitaram para demonstrar 
muitas outras indignações aos 
abusos cometidos pelo governo, 
que tem insistido em uma polí-
tica que corta direitos civis e tra-
balhistas, além de restringir as 
liberdades. Muita revolta tam-
bém com o escândalo da Lava 
Jato, que revelou a conspiração 
para prender Lula e manipular o 
resultado da eleição presidencial.

O clima era de festa e indigna-
ção, revolta e orgulho pelo cres-
cimento da mobilização popular. 
A passeata saiu do Campo Gran-
de, levando protestos e animação 
às ruas desertas da Cidade Alta, 
em uma espécie de saudação ao 
sucesso da primeira greve geral 
contra o governo antipopular e 
antidemocrático de Bolsonaro e 
a extrema direita.

Sem bancário na agências. Assim foi a greve geral. Os bancos têm interesse na reforma da Previdência. Categoria se mobiliza

Pobreza aumenta no Brasil
A CRISE econômica e a políti-
ca de austeridade imposta pela 
agenda neoliberal eleva a po-
breza no país. Não precisa ser 
um expert em números para 
perceber. O salário achatou e 
não acompanha a alta dos pre-
ços dos produtos e serviços.

Fazer planos com o dinhei-
ro do mês ficou no passado. 
Segundo pesquisa do do IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística), o brasilei-
ro está 8,6% mais pobre. 

A comparação é feita com 
o primeiro trimestre de 2014. 
Portanto, quando o país ain-
da era governado pelas forças 

progressistas e gerava empre-
go e renda. O levantamento 
mostra ainda que a economia 
brasileira encolheu 0,2% no 
primeiro trimestre deste ano, 
em relação ao trimestre fim do 
ano passado. 

O PIB (Produto Interno 
Bruto) fechou 2018 em 1,1%. 
Nas duas décadas anteriores 
ao início da recessão, o país 
crescia em torno de 2,5% ao 
ano. Estimativa do IBGE re-
vela que se a economia voltar 
a crescer neste ritmo, a ren-
da per capita só retomaria ao 
registrado em 2014 em 2024. 
Mais uma década perdida

PM tenta impedir agressão de seguidor de Bolsonaro contra a greve geral

O povo nas ruas 
contra o governo 

Bolsonaro e as 
falcatruas da 

Lava Jato

Á tarde, milhares de trabalhadores saíram em passeata do Campo Grande

FELIPE IRUATÃ

M
A

N
O

E
L 

P
O

R
TO



o bancário
www.bancariosbahia.org.br  •  Salvador, segunda-feira, 17.06.2019 3RESISTÊNCIA

FOTOS: JOÃO UBALDO

Caminhada da greve geral movimenta o Centro de Salvador
Bancários em 
ação nas ruas
A GREVE geral contra a reforma da Previ-
dência iniciou com força total e adesão de di-

versas categorias. A popula-
ção fortaleceu o movimento 
de sexta-feira com unidade 
e organização. Os bancários 
fecharam as agências de boa 
parte de Salvador. 

O diretor de Comunica-
ção do SBBA, Adelmo An-
drade, destacou a partici-
pação massiva da categoria 
no movimento. “No Cen-
tro, 100% das agências fe-
charam. Os vigilantes tam-
bém aderiram, fator que 
fortaleceu as paralisações 
em toda a cidade”.  

A greve geral é uma de-
monstração da insatisfação 
do brasileiro com a políti-

ca de austeridade, que eleva o desemprego, 
precariza as relações de trabalho e achata os 
salários. Para completar, o governo Bolsona-
ro ainda promove cortes na educação e tenta 
empurrar uma reforma da Previdência que 
tira a aposentadoria de milhões.

Graças à resistência da sociedade, alguns 
pontos danosos foram retirados do texto ori-
ginal, como o sistema de capitalização, as alte-
rações do BPC (Benefício de Prestação Conti-
nuada). Ainda assim, a reforma é muito ruim.

O presidente do Sindicato dos Bancários 
da Bahia, Augusto Vasconcelos, afirma que é 
preciso se manter vigilante. “Ainda tem ou-
tro grande prejuízo: o valor do benefício de 
apenas 60% da média das contribuições do 
trabalhador. Grande prejuízo para a socie-
dade que, na grande maioria, recebe até dois 
salários mínimos de benefício”.

Sem bancário na agências. Assim foi a greve geral. Os bancos têm interesse na reforma da Previdência. Categoria se mobiliza

Salvador amanheceu parada
OS TRABALHADORES de Salvador não de-
cepcionaram e aderiram em massa à greve 
geral, convocada pela CTB e demais centrais 
sindicais. A capital baiana amanheceu vazia 
na sexta-feira. Pontos de ônibus e estações de 
metrô com pouquíssimas pessoas. 

Paralelamente, desde cedo, manifestantes 
se concentravam em alguns pontos da cida-
de para lutar contra a reforma da Previdên-
cia. Por uma aposentadoria digna, em defesa 
do emprego e da educação, as vias da Rótula 
do Abacaxi foram fechadas às 6h.

Os protestos con-
tra os ataques do go-
verno Bolsonaro to-
maram conta ainda 
de outras avenidas de 
Salvador e da Região 
Metropolitana. A 
greve geral é também 
pelo afastamento do 
ministro da Justiça, 
Sérgio Moro, e do 
procurador da Lava 
Jato, Deltan Dellag-
nol, pelo menos até 
que sejam apuradas 
as denúncias gravís-
simas que envolvem 
parte do Judiciário 
brasileiro e que leva-
ram à prisão ilegal de 
Lula e a interferência 
direta no resultado 
das eleições presiden-
ciais do ano passado.Salvador amanheceu vazia. De portas fechadas e braços cruzados Bancários de bancos públicos e privados na greve

JOÃO UBALDO

JOÃO UBALDO



o bancário
•  www.bancariosbahia.org.br  Salvador, segunda-feira, 17.06.20194

SAQUE

BANCÁRIOS

O evento discute 
as prioridades da 
categoria bancária
ROSE LIMA
imprensa@bancariosbahia.org.br

Conferência 
Nacional de 2 
a 4 de agosto

 TÁ NA REDE

OS BANCÁRIOS se preparam 
para a 21ª Conferência Nacio-
nal. A intenção é construir uma 
pauta para discutir com os ban-
cos nas mesas específicas, já que 
o acordo coletivo deste ano está 
fechado graças à campanha sa-
larial do ano passado. 

O evento acontece entre os 
dias 2 e 4 de agosto, em São Pau-
lo. Entre os eixos para a Confe-
rência estão emprego, saúde, 
condições de trabalho, defesa 

dos bancos públicos e seguran-
ça bancária.

As discussões acontecem em 
um momento ímpar da histó-
ria brasileira, com o escândalo 
da Lava Jato e a comprovação 
de que o ex-juiz Sérgio Moro e 
o procurador Deltan Dallagnol 
atuaram juntos para prender 
Lula ilegalmente e retirá-lo da 
corrida eleitoral de 2018.

Paralelamente, o governo 
Bolsonaro atua para cumprir 
fielmente a agenda neoliberal e 
retirar mais direitos dos traba-
lhadores, inclusive a aposenta-
doria. Os bancos públicos e as 
demais empresas estatais tam-
bém estão na mira e com risco 
de privatização, um retrocesso 
sem precedentes.

CARICATURA Se o Brasil fosse realmente uma democracia e 
não um arremedo democrático, o escândalo da Lava Jato acar-
retaria medidas firmes e imediatas. Como a prisão de Moro e 
Dallagnol, a libertação de Lula, a anulação da eleição presiden-
cial do ano passado e a instauração de uma CPI para investigar 
tudo a fundo. Em nome da Constituição e da nação.

OBRIGAÇÃO Sem dúvida nenhuma Moro e Dallagnol come-
teram crimes que violentaram a Constituição e também a vonta-
de popular. Mas, é preciso estar atento pois o escândalo revelado 
pelo The Intercept desmoraliza, acima de tudo, a Lava Jato, as 
instituições, o sistema. Para depois não se jogar a culpa apenas 
nos atores. O Estado tem a obrigação de rever todas as decisões.

EXPECTATIVA Os desdobramentos do escândalo da Lava 
Jato e também o futuro político do ex-juiz e agora ministro 
Sérgio Moro vão depender muito do resultado do jogo de for-
ças que se trava no interior da própria base governista e do 
desempenho da oposição. As gravíssimas denúncias do The 
Intercept podem ajudar no reencontro do Brasil com o Estado 
democrático de direito.

MOMENTÂNEO Por enquanto, Bolsonaro afirma estar 
com Moro. Resta saber se manterá a posição com o agrava-
mento do escândalo da Lava Jato. O Atlas Pesquisa mostra 
queda de 10 pontos percentuais na popularidade do ex-juiz.  
A situação de Dallagnol também é complicada. No Judiciário, 
eles têm pouco apoio, pois sempre foram arrogantes, desper-
tavam antipatia e rejeição.

ILICITUDE “Está claro que, ainda que os crimes sejam ver-
dadeiros, houve um esforço combinado e até mesmo alguns 
esforços ilícitos de atores do Judiciário para fazer a condenação 
acontecer”. É a opinião do professor de Ciência Política da Uni-
versidade de Havard, Steven Levitsky, autor do livro Como as de-
mocracias morrem. Para ele, a eleição presidencial foi fraudada.

Conferência constrói pauta que será discutida na mesa de negociação

Inscrião para delegado sindical
O SINDICATO dos Bancários 
da Bahia realiza eleição para 
delegado sindical de base no 
Banco do Brasil, Caixa e BNB. 
As inscrições começam hoje 
e podem ser feitas até 4 de ju-
lho, às 18h, por meio do email  
eleicaodelegadossindicais2019@
gmail.com.

A eleição acontece entre 15 
de julho e 9 de agosto de 2019, 
nas unidades das respectivas 
instituições financeiras da base 
territorial do Sindicato. Pode 
se candidatar, o bancário com 
no mínimo três meses de asso-
ciado à entidade. A gestão é de 
2019 a 2020.

O processo de eleição é direto 
e secreto. São eleitos os candida-
tos que obtiverem o maior nú-
mero de votos. Em caso de em-
pate, uma nova eleição acontece 

em até 48h entre os dois can-
didatos mais votados. Em caso 
de empate novamente é eleito 
aquele que tiver maior tempo de 
sindicalizado. 

O delegado sindical é essen-
cial para que o diálogo entre a 
entidade e a categoria seja mais 
eficiente. Participe.


